
Chegou a hora, menina
Em que uma batalha se inicia,
Esteja pronta para o que desafia,
Pois há sombras que afligem nossa sina.
Leve consigo a força guardada,
Que, como chama, não se apaga.
Quando as ruínas surgirem à sua frente,
Erga-se firme, com alma valente.
E se tudo ao redor desabar,
Reconstrua com coragem, sem hesitar.
Garota, você vai trilhar estradas antigas,
Sentir na pele o peso do que se perdeu,
Carregar cicatrizes, marcas amigas,
Das vozes que o tempo emudeceu.
Ouvirá palavras de peso e dor,
Que tentam seu espírito abater,
Mas deixe que em ti floresça o valor,
E verá seu brilho renascer.
E você, minha jovem, deve enfrentar o sombrio,
Vai bordar sonhos que outros desfiaram,
Como a flor que resiste ao estio,
Frutos de batalhas que antes negaram.
Sentirá na pele a marca cravada,
Despertando um anseio que quer reprimir suas asas
Entenda que os estigmas são sombras do lado de fora,
E, mesmo rasgada, não permita que a esperança vá 
embora.

Via o dedo apontando para ela
A sua criança…
Calada
Receosa
Medrosa
Insegura
Fechada
Doída

Escutava uma voz alta travando a sua 
Tornou-se moça 
Tornou-se mulher

Se fechou, se abriu
despregou
revelou
rebelou
soltou
Se vestiu de si
Se maquiou com cores de autenticidade e liberdade
 
Soltou a língua!
Fez festa em si, com o outro e na vida

Graciela Sanjutá 
Soares Faria

“ A arte de se expressar, se vestir, se maquiar,  de se sentir livre e 
liberta.”  Autoria Anônima
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SOLTAR  
A  LÍNGUA



Mater-mar

Nasceu!
O bebê
A mãe 
O conjugar
Singular e plural
Sozinhos e juntos

Contorceu!
O bebê, o seu corpinho,
A fome por toques 
O nome recebido 
O seu lugar no mundo

A mãe, o seu lugar de filha,
O feminino
Os doídos da existência 
O atravessamento de mulher

Ela movimentou, maternalmente,
Com o seu possível!
Afagos quentes
Cafunés barulhentos
Beijos babados
Um abraço estrelar
Frio-morno-quente
Nas tonalidades da sua alma
Doce-azeda-apimentada.

“A Maternidade é única. Não exige apontamentos a não ser da 
própria mãe.” Autoria Anônima


